


O PALACIODE 

~ 

JOAQUIM LEITAO 
SECRETARIO 

DA ASSEMBLEIA NACIONAL 



tiva igreja, na importância de 525$000 réis metálicos, pagos em três prestações iguais, no 

princípio, meio e fim da obra. 

·o referido mestre comprometia-se a executar o risco da obra, que lhe fôra entregue 

pelo próprio Abade, até Julho de 1824, e dava por fiador um tal José da Costa, morador na 

Quintinha. 

Tal obra não significava desafôgo. Tanto que em 30 de julho de 1826, o Mosteiro 

assinava um arrendamento por três anos, a partir de 15 de Agosto pela verba anual de 

124$800 réis, a um tal Manuel Francisco, morador no Bêco do Jardim, ó Estrêla. 

Logo que o mosteiro aprontasse as casas e palheiro, Manuel Francisco pa9aria 

153$600 réis e ficava obrigado «a reformar as parreiras junto do muro da parte do Nas­

cente e Norte aonde precizar-diz êle no referido contrato-tendo cuidado de bem as 

guiar p.ª formar latada, e estando nêstes termos o Mosteiro fará a primeira latada, obri­

gando-me eu para o diante à conservação e repáros da mesma; como tambem me obrigo 

o 



~- .,,,. __ _ 

Tríptico das Côrtes de Leiria..__ Painel do Clero - por Mestre Martins Barata .· 
(Escadaria Nobre do Palácio de S. Bento - Lado da Cdmara dos Deputados) 



Tríptico das Côrtes de Leiria - Painel dos Nobres - Por Mestre Martins Barata. 
(Escadaria Nobre do Palácio de S. Bento._.., Lado da Câmara dos Deputados) 



11'lptico das Có1'tes de Leiria-Painel dos P1'ocurado1'es-por Mest1'e Martins Barata. 
(fücadaria Nobre do Palácio de S. Bento e- Lado da Cdma1'a dos Deputados) 



a plantar as estacas de oliveiiras que forem necessárias para encher o vão que fás a devi­

zão da cerca deste Mostr.° da do Collegio da Estrela ... cujas estacas e bacellos me serão 

dados do Mosteiro Senhorio. Não consentirei nem mandarei deitar entulho na dita Cerca, 

nem tirar della pedra com motivo de encontrar pedreiras nem fazer outro algum pre­

juízo que possa cauzar ruina nas terras ou claras-boias das agoas do Mosteiro ... ». 

E:ste documento, não prova a existência das pedreiras de S. Bento, a que Matos 

Sequeira fêz referência não sem reservas, mas permite admitir a possibilidade da sua 

existência, porquanto ainda nos princípios do século XIX os frades de S. Bento impunham 

ao arrendatário da «Cêrca de fóra», entre outras cláusulas a de não «tirar dela pedra com 

motivo de encontrar pedreiras ... ». 

No contrato de 1826, o arrendatário diz mais o seguinte: «Declaro que de nenhum 

Outro aspecto da escadaria nobre do Paldcio da Assembléia Nacional (Lado da Cdmara Corporativa) 



Painel da Agricultura-por Mestre Martins Barata . 
(Escadaria Nobre do Palácio de S . Bento - Lado da Cdmara Corporativa) 



Painel das Indústrias-Por Mestre Martins Barata. 
(Esc•d..,ia Nobre do Palácio de S . Bento - Lado da Cdmar11 Corporativa) 



Painel dos Mercadores-Por Mestre Martins Barata. 
(escadaria obre dQ Palácio de S. Bento - l.(l.40 4a Câmar(l. Corpor(l.tiva) 



Vestíbulo da Biblioteca e Museu Histórico-Bibliográfico da Assembléia Nacional 

A CAMINHO DO MUSEU 

AQUELE aspecto de quintalejo abandonado, seu gradeamento pobre, 

que delimitava o terreno fronteiro do Palácio, nada resta hoje. Todo o 

teimoso abandono foi vencido por palJ.sada bordadura de jardim, 

e por uma ambiciosa escadaria, que, da Rua Corrêa Garção, leva 

ao asfalto que corre ao longo da fachada principal. 

Um frontão de Simões d'Almeida, Sobrinho, corôa a entrada 

majestosa, já sem os portões de ferro conventuais, que, nas vésperas de 1910, volta meia 

volta se fechavam ô pressa perante manifestações ameaçadoras. E as ponderosas colu­

nas, os elegantes arcos do corpo avançado, com suas quatro estátuas alegóricas, man­

têem a monumentalidade que continua a encontrar-se no vestíbulo com três ordens de 
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escadaria, ao tôpo do qual se abre a porta principal-que desvenda o átrio, em corre­

dor, chão que foi da Igreja do convento, e de cujo fundo se ergue na nobreza do bronze a 
estátua de José Estêvão. A esquerda, os primeiros arcos e degraus da escadaria nobre, 

tôda de mármore, traçado muito difícil, dada a diferença de nível, do arquitecto Antó­
nio Lino, que nas obras do felicíssimo acabamento da adaptação, acompanhou sempre o 
muito ilustre Engenheiro-Director das Obras, Senhor Leal de Faria-competência das 
mais probas e das mais notáveis-, que teve por colaboradores dois outros jovens enge­
nheiros: D. Francisco de Castro e Rui Casal Ribeiro. 

Essa escadaria, que deu ao Palácio verdadeira majestade, contém decorações 
que a tornam merecedora de ser considerada como parte do Museu: primeiro, as sobre­

-portas de Leopoldo d'Almeida atestam só por si cinzel de mestre na plena posse de tôda 
a inspiração, de tôda a técnica e esplendor escultórico; depois, os consagrados Paineis 

de Mestre Martins Barata. 

Compõem esta decoraÇão dois trípticos, apostos em paredes fronteiras aos dois va~ 

randins cimeiros, em cuja arquitectura se integram: 

O do lado da Assembléia é uma evocação das primeiras Côrtes portuguesas em que, provadamente, 
houve representação do Povo - as Côrtes de Leiria em r254, com D. Afonso III; o outro tríptico, na 
parede do lado da Câmara Corporativa, é uma alegoria às fôrças vitais da Nação, vistas na sua feição 
tradicional. 

No Tríptico das Côrtes, século XIII, evocam-se as Côrtes de Leiria, dividindo os Três Estados pelos 
três painéis. 

O Painel Central representa o Rei D. Afonso III no trono, erguido no interior da Capela de 
S. Pedro - onde muito possivelmente se passou a cena - , rodeado Pelos funcionários do Paço (o Canciller, 
o Superjudex, o Alferes Menor, o Vice Mordomo, o Reposteiro Mor, o Capelão e os Físicos do Rei), segundo 
as práticas da Cúria Régia leonesa e a pragmática francesa, que o «Bolonhês», após a sua longa permanência 
na Côrte de Paris, não deixaria de adoptar em Portugal. 

No primeiro plano, os Procuradores dos Concelhos- os primeiros Deputados- com seus Forais na 
mão, cônscios da sua fôrça nascente. 

No Painel da esquerda: o Clero. 
Ocupa, em relação aos Nobres, ao Rei e ao Povo, o lugar que sempre ocupou nas Côrtes portuguesas, 

segundo as disposições conhecidas. 
À porta da Capela de S. Pedro vêem-se, debaixo do Pálio ou à frente das Cruzes procissionais, os 

Arcebispos, os Bispos, o Abade de Alcobaça, os Diáconos, os Mestres das Ordens Militares de Santiago, do 
Templo e de Aviz (ainda com a cruz encarnada), o Prior do Hospital, e, no primeiro plano, o Prior dos 
Pregadores (Dominicanos) e o Guardião dos Frades Menores {Franciscanos). 

No Painel da direita: a Nobreza. 
Os Ricos-Homens, os Infanções, os Cavaleiros, os Escudeiros e os Condes, com as suas signas, os 

seus pendões, as suas flâmulas e os seus estandartes. Os Falcoeiros e os Pagens, com os raf eiras do Alentejo 
e os molossos de Castro Laboreiro. 

Ao fundo, o Castelo de Leiria, ainda então românico. 
Tríptico da Câmara Corporativa. Século XV. 
No Painel central: a Indústria. 
O Pescador, a Fiandeira e os Mesteirais: o Ferreiro, o Tanoeiro, os Ourives, o Imaginário, o Alvanéo, 

o Atafoneiro, etc., com as suas insígnias e bandeiras. 
Ao centro, o Arquitecto, símbolo das Artes e das Ciências; junto dêle, o Letrado, que representa as 

Humanidades. 
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Ao fundo, no eixo do painel e do tríptico, a imagem de S. Vicente, patrono de Lisboa; da Lisboa, 'iá 
então, cabeça de Portugal. 

No Painel da esquerda: a Agricultura. 
A lavra, a sementeira, os gados, o touro e o arado romano, as árvores e os frutos. 
No Painel da direita: o Comércio. 
As Urcas e as Naus de Comércio. Os mareantes e os Mercadores do Norte e do Levante, com os seus 

cofres, os seus potes de especiarias, as suas jóias e as suas fazendas. 

:E:ste trabalho de Mestre Martins Barata-notável em qualquer época-, teve 

unânime e consacratória aclamação de quantos, técnicos e profanos nacionais e estran­

geiros, os viram inaugurar, voto ainda não desmentido por quem quer que diàriamente 

peça autorização para os visitar. 

A suavidade dos tons, que tão bem se casa com a luz e a traiçoeira posição, 

segue-se a admiração da probidade inexcedível do artista. É ver os trabalhosos e cons­

cienciosos estudos parcelares, que Martins Barata apresentou, a documentar a sua obra. 

São, por sua vez, trabalhos de mestre. E se se disser que todos os figurantes são genuína­

mente portugueses, camponeses e até mendigos; que tôda a indumentária foi cuidado­

samente estudada e talhada sob as indicações do pintor; que êste artista, como os mes­

tres Primitivos, manipula as próprias tintas, ter-se-á dito o bastante para se concluir, com 

imparcial justiça, a nossa impressão nestas simples palavras:-é uma obra séria1 

Passando da Escadaria para a Sala dos «Passos Perdidos» da Assembléia Nacio­

nal, outra obra prima nos espera: os Painéis de s::;olumbano, a que a gloriosa pena de 

Júlio Dantas se referiu nestes impecáveis termos, num dos seus primorosos folhetins (69) 

âo qual a escassez do tempo nos limita a transcrição a curtos trechos: 

«A pintura histórica (ou, mais exactamente, a pintura das grandes figuras históricas) tem produzido, 
em Portugal, obras notáveis. Dois monumentos, porém, sobrelevam a todos os outros, o políptico de S. Vicente, 
hoje no Museu das ] anelas Verdes, e os «Painéis dos estadistas», de Columbano, na galeria dos «Passos 
Perdidos», da Assembléia Nacional. Quási cinco séculos separam estas duas obras-primas; o mesmo fulgor 
do génio as irmana e as une - para a imortalidade . 

... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...... ... .. . ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .. . ... .. . 
«Há dias, ao entrar mais uma vez no Palácio de S. Bento, onde com freqüência me chama o serviço 

da Câmara a que pertenço (a representação das Academias e dos institutos de alta cultura na Câmara 
Corporativa é, como se sabe, inerente às funções de presidente da Academia das Ciências), fui, como de 
costume, sentar-me na Sala dos Passos Perdidos, depois de haver percorrido aquêles longos corredores a que 
o bom-gôsto de Joaquim Leitão - artista nas letras e fora delas - comunicou a elegância e a sumptuosi­
dade de um Palácio de príncipes. Cheguei mais cêdo, e aproveitei o tempo livre para «namorar» os painéis 
de Columbano. É natural que nem todos os meus leitores os conheçam. São seis, e representam alguns dos 
homens mais ilustres da política, da diplomacia e da administração pública em Portugal, desde D. Denis 
até ] osé Estêvão. Trinta e duas figuras, agrupadas por séculos e distribuídas, em atitudes de perfeita natura­
lidade, pelos seis vãos da galeria, dando-nos a impre$são (a despeito do diferente espírito que anima cada 
figura e cada época) de um único painel, admirável de harmonia, onde inesperadamente convivem, num 

(69)_ Júlio Da.ntas - Folhetim Dominical de cO Comércio do Pôrto>. : de Abril de 1944. 
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clarão de eternidade, os trinta e dois homens de Estado que, desde o século XIV até meados do século XIX, 

conduziram os destinos da Nação. É a última obra de Columbano, e o mais prodigioso documento da sua 

pintura. O mestre insigne conseguiu encontrar a justa medida entre a pintura decorativa e o retrato; isto é, 

entre o que há de vago e de irreal na atmosfera que envolve as personagens, e o que há de real e de 

humano na representação isolada de cada uma das figuras, muitas das quais, dando-nos a impressão 

flagrante da vida, são verdadeiros retratos.» 

Depois de admirados os «Columbanos», tomando à direita chega-se ao Salão No­

bre, sumptuoso pelas suas proporções e pelos «frescos» que o decoram, concepção do 

Mestre Sousa Lopes, tão cêdo perdido, e passados pelos dois colaboradores, o Pintor 

Domingos Rebêlo e Joaquim da Costa Rebocho. 

São sete: n.º 1-a começar .da esquerda para a direita do observador-, o Infante 

D. Henrique faz a entrega do plano das descobertas ao capitão da Armada; n. º 2- Tomada 

de Ceuta; n.º 3-Diogo Cão, na foz do Zaire, fala aos negros depois de haver colocado o 

padrão da descoberta; n.º 4-Bartolomeu Dias dobra o Cabo das Tormentas, depois cha­

mado da Boa Esperança; n.º 5-Pedro Alvares Cabral desembarca em terras de Santa 

Cruz; n.º 6-Tomada de Malaca por Afonso de Albuquerque; n.º 7- Vasco da Gama rece­

bido pelos emissários do Samorim. 

Os vãos das janelas serão decorados com motivos da flora de África, do Brasil e 

da fndia. 

A creação de Sousa Lopes, passada aos «frescos» pelos dois fieis e notáveis cola. 

boradores, fará do Salão de Honra-a esta data por inaugurar-uma das magnificên­

cias do Palácio de S. Bento. 

Tornejando à direita, merecem uma vista de olhos o claustro sobriamente decorado 

por um apaziguante jardim, e depois a Sala das Conferências, onde além de outros pinto­

res se encontram representados três Mestres: Malhôa, com o retrato de A. Teles P. de Vas­

concellos Pimentel; Columbano, com o retrato de Barjona de Freitas; Carlos Reis, com o 

retrato de Luís Bivar. 

Uns momentos para admirar o esplêndido jardim que tão bem se integra, por uma 

nobilíssima escadaria de mármore, no parque da residência dos Presidentes do Conse­

lho e que confirma o talento, o gôsto, a elegância e as concepções magistrais do nosso 

glorioso arquitecto Cristina da Silva. 

Mais uns passos e achamo-nos no vestíbulo que dá à direita para a Sala Nobre da 

Biblioteca e à esquerda para o Museu Histórico-Bibliográfico. 

Aí, o Catálogo os guiará. 

A nossa missão findou. 
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Francisco Franco) . 74 

Busto de Manuel da Silva Passos existente numa das Salas da Biblio-
teca da Assembléia Nacional. (Mármore do escultor Anatole 
Calmeis) . 7' 

Sala Luís XVI . 76 
Outro aspecto da Sala Luís XVI 77 
Gabinete de Sua Excelência o Presidente da Assembléia Nacional. 78 
Gabinete dos Senhores Secretários da Assembléia Nacional . 79 
Gabinete dos Senhores Secretários da Câmara Corporativa . 80 
Gabinete de Sua Excelência o Presidente da Câmara Corporativa . 82 
Corredor dos Gabinetes da Presidência do Conselho . 83 
Outro aspecto do mesmo corredor . 84 
Sala de visitas do Chefe de Gabinete de Sua Excelência o Presidente 

do Conselho. 85 
Gabinete de Sua Excelência o Presidente do Conselho . 86 
Ante-câmara da Sala de trabalho de Sua Excelência o Presidente 

do Conselho . 87 
Sala de trabalho de Sua Excelência o Presidente do Conselho . 88 
Câmara Corporativa . 89 
Tribuna da Presidência da Câmara Corporativa. 90 
Medalhão de bronze do Cardeal Patriarca de Lisboa, D . Guilherme 

Henriques de Carvalho, antigo Presidente da Câmara dos Dignos 
Pares do Reino, colocado na parte da frente da Tribuna da Pre­
sidência da Câmara Corporativa, no lado direito do observador. 
(Da autoria de Calmeis). 91 

Jardim anexo ao Palácio, no canto da antiga Praça de S. Bento. 9J 
Medalhão de bronze do 1.0 Duque de Palmela, D. Pedro de Sousa 

Holstein, antigo Presidente da Câmara dos Dignos Pares 
do Reino, colocado na parte da frente da Tribuna da Presidência 
da Câmara Corporativa, no lado esquerdo do observador. 
(Da autoria de Calmeis). 95 

Gabinete do Secretário da Assembléia Nacional . 97 
Vestíbulo da Biblioteca e Museu Histórico-Bibliográfico da Assem-

bléia Nacional . 1O1 
Fachada posterior do Palácio de S. Bento. 155 

ILUSTRAÇÕES FORA DO TEXTO 
Sua Excelência o Presidente do Conselho Prof. Doutor António 

de Oliveira Salazar. 
6 Painéis dos «Passos Perdidos» - Columbano Bordalo Pinheiro, Pint. 
D. Carlos I - José Malhôa, Pint. 
D. João VI - Domingos Sequeira, Pint. 
D. Maria II -A. Fonseca Lisbonense, Pint. 
As Constituintes de 1821- J. Veloso Salgado, Pint. 



ADITAMENTO 

MANUSCRITOS 

Já depois de entrar na máquina o presente catálogo, fôram recebidos, do Minis­

tério da Justiça, vinte documentos autógrafos, de carácter histórico-político, os quais, 

devido à exiguidade do tempo e do espaço disponíveis, vão apenas sumàriamente 

indicados: 

262. - Carta de João Franco a S. M. a Rainha Senhora D. Amélia. 1907 Julho 27. 

263-269. - Cartas de José Luciano de Castro a S. M. El-Rei o Senhor D. Manuel II 

e a S. M. a Rainha Senhora D. Amélia. 1908 Junho 2 -1910 Março 20. 

270-275. - Cartas de Júlio de Vilhena a S. M. El-Rei o Senhor D. Manuel II. 

1908 Julho 8-1909 Março 26. 

276. - Carta de Campos Henriques a S. M. El-Rei o Senhor D. Manuel II. 

1909 Setembro 30. 

277-280. - Cartas de Teixeira de Sousa a S. M. El-Rei o Senhor D. Manuel II. 

1910 Janeiro 17 -Agosto 4. Duas destas cartas não são datadas. 

281 - Cópia, autógrafa da carta que S. M. El-Rei o Senhor D. Manuel II dirigiu 

a S. M. El-Rei Jorge V de Inglaterra. Sem data. 

PINTURA 

6 Telas a óleo de Acácio Lino (n.0 • 282 a 287, inclusivé), estudos para a decora· 

ção de uma das Salas da Assembléia Nacional. 

DESENHO 

6 Estudos de Mestre Martins Barata (n.0 • 288 a 293, inclusivé), para os Painéis 

da Escadaria Nobre. 

ACABOU DE IMPRIMIR-SE ESTA OBRA EM 14 

DE ABRIL DE 1945. FOTOS, GRAVURAS, 

TETRACROMIAS, COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

DE BERTRAND (IRMÃOS) , t.••. ALGUNS 

CLICHhS DO EX.mo SR. ENG.º FRANCISCO 

DE MELO FERREIRA DE AGUIAR E E. PORTU· 

GAL. CAPA DE MESTRE MARTINS BARATA. 




